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O RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2019O RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2019
É com imenso orgulho que este ano publicamos o 12º relatório consolidado do Grupo AdP - Águas de Portugal, partilhando com a 
sociedade o nosso compromisso com o desenvolvimento sustentável.

Desde 2008 que o Grupo publica o seu Relatório de Sustentabilidade, o qual integra o balanço consolidado da atividade de todas 
as empresas do Grupo, reportando o seu desempenho e evidenciando as estratégias adotadas, o grau de cumprimento das metas 
fixadas e o relato das boas práticas protagonizadas pelas empresas participadas cujas operações abrangem o País de norte a sul e do 
interior ao litoral. Esta publicação permite um estreitar de relações com todos os seus stakeholders. A comunicação com as partes 
interessadas desenvolve-se através de múltiplos canais, diretos e indiretos, sendo o Relatório de Sustentabilidade o documento 
principal de materialização desta política de transparência.



3

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2019

ÁGUAS DE PORTUGAL

Neste décimo segundo ano demos continuidade às edições 
anteriores mantendo-se a mesma estrutura de reporte, por 
simbioses, de acordo com o posicionamento, princípios e 
compromissos assumidos em matéria de sustentabilidade pelo 
Grupo AdP.

Voltámos a abrir portas aos nossos stakeholders, promovendo 
uma nova consulta, respondendo também este relatório aos 
desafios que nos lançaram. Queremos aqui aproveitar para mais 
uma vez agradecer a todos pelo seu interesse e participação.

O Relatório de Sustentabilidade do Grupo AdP é publicado 
anualmente, sendo os anteriores parte integrante do presente 
documento. Permite dar resposta aos requisitos legais 
introduzidos pelo Decreto-Lei n.º 89/2017, de 28 de julho, 
sendo, nos termos do artigo 508.º-G do Código das Sociedades 
Comerciais, a Demonstração Não Financeira Consolidada do 
Grupo AdP.

ÂMBITO
O Relatório reporta o desempenho de sustentabilidade entre 
janeiro e dezembro de 2019 e engloba todo o universo do 
Grupo AdP a 31 de dezembro de 2019. 

A consolidação de dados foi efetuada com base nos indicadores 
definidos no “Manual de Indicadores de Sustentabilidade” do 
Grupo, cujo conteúdo assenta no referencial do GRI e nos 
indicadores de desempenho definidos pela entidade reguladora 
para o setor – a ERSAR.

NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO
O relatório foi elaborado segundo as GRI Standards do Guia do 
Global Reporting Initiative, de acordo com a opção “ De acordo - 
abrangente”. O presente relatório foi sujeito a verificação externa 
independente pela Ernst & Young Audit & Associados, SROC, 
S.A. para um nível limitado de garantia de fiabilidade. 
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MENSAGEM
Prosseguindo uma missão de serviço público, o Grupo AdP - Águas de 
Portugal está intrinsecamente comprometido com a sustentabilidade 
dos serviços de abastecimento de água e de saneamento enquanto 
pilares fundamentais da qualidade de vida e da saúde das pessoas, 
do desenvolvimento das atividades económicas e da preservação 
do ambiente.

Através das suas empresas, o Grupo promove o acesso à água e a serviços 
de saneamento em diversas regiões de Portugal continental, de norte a sul e 
do litoral ao interior, desenvolvendo uma intervenção estruturada, em parceria 
com os vários stakeholders, assente na consolidação operacional e financeira 
e promovendo a eficiência de exploração e a implementação das melhores 
práticas com vista à melhoria contínua e à universalidade dos serviços prestados.

Tendo em conta as especificidades do setor das águas, requerendo avultados 
investimentos com prazos longos de retorno, tem sido uma preocupação 
constante do Grupo AdP garantir o equilíbrio económico-financeiro necessário 
à sustentabilidade das operações atuais e de futuro.

Neste quadro de sustentabilidade, integra-se também o estudo, preparação e 
desenvolvimento de diversas iniciativas para fazer face a novos desafios, como 
os que decorrem das alterações climáticas, e para a promoção da neutralidade 
carbónica e da economia circular.

Nestes aspetos, gostaria de destacar as intervenções em sistemas de abastecimento 
de água situados em zonas de elevada escassez para aumento da sua capacidade, 
resiliência e operacionalidade, a produção de água para reutilização (ApR) e ainda 
a realização de ações de sensibilização para o uso eficiente da água.

No que respeita à integração do modelo sustentável de economia circular, estamos 
a desenvolver a valorização de subprodutos gerados pelo tratamento de águas 
residuais, nomeadamente a já referida produção de ApR, e também a valorização 
de lamas de ETA e de ETAR, a reciclagem de nutrientes presentes nas águas 
residuais e a produção de energia de fonte renováveis, entre outras intervenções. 

Continuamos intensamente empenhados em contribuir para a concretização 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e com os princípios do 
Global Compact. A reafirmação do nosso compromisso ficou bem patente com 
a subscrição da carta “Business Ambition for 1.5ºC” em novembro de 2019.

Critério 19: Comprometimento do 
CEO e Liderança.

Critério 20: Adoção da Administração e 
Supervisão.

in “Informação de Progresso Pacto Global das 
Nações Unidas”

Governance de 
Sustentabilidade 

Empresarial e 
Liderança
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O compromisso do Grupo AdP no combate à corrupção e o empenho em 
desenvolver e adotar estratégias de promoção da integridade, do desenvolvimento 
sustentável e da criação de uma sociedade mais justa e equilibrada foram também 
reforçados com a resposta à Call to Action das Nações Unidas e subscrição, por 
todas as nossas empresas, da Campanha Portuguesa Anticorrupção.

Partilhamos também o grande compromisso de “não deixar ninguém para 
trás” e, neste âmbito, além das diferentes iniciativas que promovemos no nosso 
país, tanto internamente como na sociedade civil, gostaria de destacar a missão 
humanitária que desenvolvemos para apoiar Moçambique no restabelecimento 
do fornecimento de água potável às populações das zonas afetadas pelo ciclone 
Idaí, que assolou este país em março de 2019. 

As nossas equipas de peritos foram para o terreno para apoiar na identificação das 
condições para o restabelecimento de abastecimento de água, destacando-se pelo 
empenho, esforço e comprometimento solidário. A missão contemplou também 
a instalação de uma unidade de tratamento de água nos arredores da cidade da 
Beira que permitiu o fornecimento de água potável a mais de 3.000 famílias.

São efetivamente os nossos trabalhadores e trabalhadoras que nos permitem 
este desempenho e nos fazem andar para a frente. A todos deixo um 
agradecimento sentido pelo elevado empenho, resiliência e consciência social 
que demonstram no desempenho das suas funções, em especial no contexto 
de incerteza que vivemos atualmente em resultado da pandemia da infeção pelo 
COVID-19, que nos permite prosseguir a nossa missão de serviço público, que 
é a de garantir a continuidade dos serviços essenciais de abastecimento de água 
e de tratamento de águas residuais.

Carla Correia
Vice-Presidente Executiva
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A NOSSA MISSÃO
Conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água e saneamento 
de águas residuais, num quadro de sustentabilidade económica, financeira, técnica, 
social e ambiental, desenvolvendo um grupo empresarial português forte e de elevada 
competência.

A NOSSA VISÃO
Ser um Grupo empresarial de referência no setor do ambiente, de forma a promover 
a universalidade, a continuidade e a qualidade do serviço, a sustentabilidade do setor e 
a proteção dos valores ambientais.

OS VALORES QUE NOS REGEM
• Sustentabilidade na utilização de recursos naturais
• Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à vida
• Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental
• Equidade no acesso aos serviços básicos
• Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida

Um Grupo comprometido com as pessoas 
e com o ambiente.

O acesso à água potável e ao saneamento básico 
é um direito humano essencial à vida.
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100%
das Empresas 
com certificação em 
Gestão Ambiental

691,5 691,5 
milhões de eurosmilhões de euros 
Volume de negócios 

33,933,9
GWh/ anoGWh/ ano 
Energia produzida 
 

100%
das Empresas
com certificação em Gestão 
da Qualidade 

587587
milhões de mmilhões de m33  
Água captada 

512,5512,5
milhões de mmilhões de m33  
Águas residuais devolvidas 
ao meio hídrico 

748,7748,7
GWh/ ano GWh/ ano 
Energia consumida

94%
das Empresas
com certificação em Gestão 
da Segurança e Saúde no trabalho 

O GRUPO AdP EM GRANDES NÚMEROS

3.3083.308
Número de Número de 
trabalhadores/astrabalhadores/as
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56%
das Empresas
com certificação em 
Responsabilidade Social

4 Empresas
com certificação em 
Gestão da Conciliação 
entre a Vida Profissional, 
Familiar e Pessoal 

56%
das Empresas
com certificação em 
Gestão de Energia 

25%
das Empresas
com certificação em Gestão
de Ativos (das 12 operacionais)
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UM OLHAR SOBRE O GRUPO EM 2019
Em 2019 realçamos a ajuda humanitária do Grupo Águas de Portugal 
a Moçambique no âmbito das calamidades provocadas pelos ciclones 
Idai e Kenneth. Respondemos na primeira hora, reunimos esforços e as 
nossas equipas partiram para a Beira, Tete, Moatize e Pemba. Estiveram 
envolvidos, diretamente, 19 trabalhadores e trabalhadoras do Grupo e, 
indiretamente, todos os outros. 

Foi constituída a empresa AdAM - Águas do Alto Minho, S.A., 
responsável pela gestão do Sistema Integrado de Abastecimento de 
Água e de Saneamento do Alto Minho.

Integrámos os sistemas de abastecimento de 
água e de saneamento de águas residuais do 
Algarve num único sistema multimunicipal 
de abastecimento de água e saneamento de 
águas residuais e foi atribuída, pelo Estado, a 
concessão da sua gestão e exploração à Águas 
do Algarve, por um período de 30 anos.

Foi atribuída a gestão das infraestruturas hidráulicas 
(barragens) do Azibo, da Apartadura e de Odeleite-
Beliche às empresas Águas do Norte, Águas do 
Vale do Tejo e Águas do Algarve, respetivamente 
(Decreto-Lei n.º160/2019 de 24 de outubro).
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“Combatemos as alterações 
climáticas e tornamos os 
sistemas mais resilientes.”

No Algarve, teve início a empreitada de beneficiação 
do processo de tratamento da ETA de Alcantarilha 
para reforço da capacidade de abastecimento de 
água nesta região. 

O Grupo Águas de Portugal subscreveu o compromisso 
“Business Ambition for 1.5ºC” da United Nations Global 
Compact”, que visa reduzir as emissões de gases com efeito 
de estufa e contribuir para a sustentabilidade do planeta.

Lançámos o concurso público da Barragem de 
Pretarouca, visando aumentar a capacidade da 
albufeira em 30% para disponibilizar mais água 

e criar uma reserva para apoio regional em 
situações de seca prolongada. 
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•  Foi dado início à elaboração do Plano de Ação 
para a Reutilização do Grupo AdP, na sequência 
da publicação do Decreto-Lei nº.119/2019, de 21 
de agosto, que estabelece o regime jurídico de 
produção de água para reutilização (ApR), obtida 
a partir do tratamento de águas residuais, bem 
como da sua utilização. 

•  No que respeita à valorização de lamas, a AdP 
Energias colaborou com a APA na elaboração do 
Plano Estratégico de Gestão de Lamas.

•  A AdP Energias deu início aos estudos técnicos 
e económico-financeiros necessários à criação de 
um novo serviço público destinado ao tratamento 
e à valorização dos efluentes agropecuários e 
agroindustriais no âmbito da Estratégia Nacional 
para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais.

Entraram em operação novas infraestruturas 
na região do Baixo Alentejo por forma a 
garantir a resiliência do sistema gerido pela 
AgdA – Águas Públicas do Alentejo.

Desde 2018 que o Grupo Águas de Portugal incorpora na sua frota 
operacional, 128 veículos elétricos tendo percorrido em 2019 mais de 1,6 
milhões de quilómetros. Em 2019 conseguimos também uma redução 
de CO

2
 acumulado com o uso da frota elétrica de aproximadamente 257 

toneladas, o que representa uma redução superior a 70%.

Quanto à gestão da energia, em 2019 decorreu a implementação 
das diversas medidas previstas no PEPE – Plano de Eficiência e de 
Produção de Energia, destacando-se a conclusão do estudo técnico 
e económico relativo ao projeto SOLAR III, que prevê a instalação 
de 68 centrais fotovoltaicas com uma potência total superior a 21 
MW, sendo que 90% da energia produzida (cerca de 32 GWh/ano) 
se destina a autoconsumo das instalações. Este projeto, cujo início de 
construção está previsto para o final de 2020, permitirá uma redução 
de emissões de CO

2
 estimada em 36 mil ton/ano em 2022, o ano de 

funcionamento pleno. 
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A EPAL lançou o serviço de atendimento para a 
Comunidade Surda através de linguagem gestual. 

Em 2019, foram atribuídas 43 bolsas de estudo a descendentes 
de trabalhadores e trabalhadoras do Grupo, 20 bolsas de ensino 
superior e 23 bolsas destinadas à educação especial, no valor de 
1.200 euros cada. 

Reforçamos a nossa 
Responsabilidade Social 
Corporativa.

Todas as empresas do Grupo AdP subscreveram a Campanha 
Portuguesa Anticorrupção, a qual responde à call to action das Nações 
Unidas ao setor empresarial e sociedade civil no sentido de sensibilizar os 
Governos para o combate à corrupção e promover a integridade, a ética 
e a transparência junto dos seus stakeholders e da sociedade em geral.

O Presidente do Grupo Águas de Portugal 
foi um dos 38 líderes empresariais nacionais 
que se juntaram para o apoio à promoção 
dos direitos humanos subscrevendo o Guia 
do CEO sobre Direitos Humanos.

•  A AdP SGPS, a AdP Serviços, a AdP Energias e a 
AdP Internacional foram certificadas em 2019 na 
Norma Portuguesa (NP) 4552:2016 – Sistema de 
Gestão da Conciliação entre a Vida Profissional, 
Familiar e Pessoal.
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Demos continuidade ao 
Programa de Voluntariado 

Corporativo, “Gota a 
Gota Mudamos Vidas” que 

estimula a participação 
voluntária dos colaboradores 
do Grupo em ações em prol 

da comunidade.

Voltámos a ser parceiros do desporto paralímpico, 
com o apoio ao Comité Paralímpico de Portugal 
(CPP) rumo aos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020. 

Acolhemos este ano 
novamente uma estagiária 
no âmbito do projeto 
de empreendedorismo 
feminino “Girl Move”. 

Demos continuidade à campanha de sensibilização “Água com 
um Pingo de Consciência” para a utilização eficiente da água 
visando consciencializar a população para o valor da água e 
para a importância de abandonar hábitos de desperdício.

As faturas das empresas do Grupo AdP com serviço 
direto ao consumidor final (EPAL, AdRA - Águas da 
Região de Aveiro, Águas do Norte e Águas de Santo 
André) passaram a indicar o consumo de água em litros.

Voltámos a estabelecer uma parceria com a Direção-Geral de 
Educação e, pelo segundo ano consecutivo, apoiámos o Desporto 
Escolar através d distribuição de cantis a todos os atletas, num total de 
7.000 jovens, sensibilizando-os para o desenvolvimento sustentável.
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PRINCIPAIS PRÉMIOS E DISTINÇÕES EM 2019
Em 2019, as empresas do Grupo AdP foram distinguidas no âmbito dos “Prémios 
e Selos de Qualidade dos Serviços de Águas e Resíduos”, uma iniciativa da ERSAR 
que tem por objetivo premiar as entidades que revelam um especial empenho ou 
uma melhoria significativa em aspetos referentes à adequação da interface com o 
utilizador, à sustentabilidade da gestão do serviço e à sustentabilidade ambiental:

•  A Águas do Douro e Paiva foi distinguida com  o “Selo de qualidade em abastecimento 
público de água” .

•  A EPAL recebeu o “Selo de qualidade em abastecimento público de água” para os 
serviços em alta e em baixa.

•  A Águas do Tejo Atlântico foi distinguida com o “Selo de qualidade para o uso 
eficiente da água”. 

A Águas do Tejo Atlântico e a EPAL foram galardoadas com prémios atribuídos 
pela APEE - Associação Portuguesa de Ética Empresarial, respetivamente nas 
categorias de Boas Práticas de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e de 
Responsabilidade Social – Ambiente – Redução de Impactes:

•  A distinção atribuída à Águas do Tejo Atlântico destacou a marca e produto água 
reciclada “água+”, no eixo ODS6 - Água Potável e Saneamento, pela contribuição 
para uma gestão mais eficiente e sustentável dos recursos hídricos, constituindo um 
benefício como fonte de água alternativa para usos não potáveis. 

•  A EPAL foi reconhecida pelo trabalho desenvolvido com vista à recuperação das 
condições ambientais do Rio Tejo, designadamente pela “Operação Tejo 2018”  que 
envolveu um conjunto de ações com vista à recuperação das condições ambientais do rio, 
após a ocorrência de um pico de poluição na sequência de um período de seca severa e 
extrema que afetou Portugal, nomeadamente a remoção, tratamento e encaminhamento 
a destino final da carga orgânica e nutrientes depositados na linha de água

Os prémios “Tubos de Ouro”, uma iniciativa integrada no ENEG - Encontro 
Nacional de Entidades Gestoras de Água e Saneamento, promovido pela APDA 
– Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas, distinguiram três 
empresas do Grupo Águas de Portugal por ações no âmbito da responsabilidade 
social, da comunicação e educação ambiental e na estratégia de adaptação às 
alterações climáticas:

•  A EPAL recebeu o galardão de “Melhor Ação de Responsabilidade Social” para o 
projeto “Água potável para Moçambique”, referente à intervenção em Moçambique 
na sequência do Ciclone Idai, no âmbito da qual foi doada uma Estação de Tratamento 
de Água móvel que permitiu o acesso a água potável a mais  a mais de 3.000 pessoas 
da cidade da Beira. 
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•  A Águas do Tejo Atlântico ganhou o Tubo de Ouro para “Melhor ação de Comunicação 
e Educação Ambiental” com o projeto “VIRAr conceitos e mentalidades”, uma 
iniciativa que visa demonstrar que a água residual tratada pode ser reutilizada com 
fonte alternativa. O projeto assentou no fabrico da cerveja artesanal VIRA utilizando 
água reciclada (água+). 

•  Na categoria “Melhor Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas/ Economia 
Circular”, o júri deliberou atribuir menções honrosas aos três projetos participantes 
a concurso: Águas do Douro e Paiva - “Interligação dos sistemas na Águas do Douro 
e Paiva”; Águas do Tejo Atlântico - “Fábricas de Água” e “água+”; EPAL - Empresa 
Portuguesa das Águas Livres - “Água: circular por natureza - olhar o consumo de uma 
nova forma”.

•  A Águas do Norte também foi distinguida, com uma menção honrosa na categoria 
“Melhor Estratégia de Reabilitação e Renovação de Ativos”.

O projeto “Água Potável para Moçambique” também recebeu uma Menção 
Especial na 3ª edição dos PT Global Water Awards, uma iniciativa do jornal Água 
& Ambiente e da PPA - Parceria Portuguesa para a Água  que tem por objetivo 
distinguir as empresas e entidades que integram o cluster português da água que e 
concretizaram um importante sucesso de uma crescente internacionalização deste 
setor da economia portuguesa.

A EPAL recebeu dois prémios que representam um reconhecimento da empresa 
pela inovação no contexto da transformação digital e da comunicação responsável, 
designadamente:

•  A aplicação “H2O Quality” conquistou um galardão na categoria “Best Digital Strategic 
Tools” no evento Portugal Digital Awards 2019.

•  O projeto “Água sobre Rodas”, realizado em parceria com a Câmara Municipal de 
Lisboa e a Lisboa E-Nova, foi vencedor dos Prémios APCE – Associação Portuguesa 
de Comunicação de Empresa na categoria “Campanha de Responsabilidade Externa 
– Gestão Responsável”.

A SIMARSUL foi distinguida com o prémio da categoria “Ambiente” na edição 2018 
dos prémios “Rostos do Ano”, promovidos pelo Jornal Rostos, do distrito de Setúbal, 
para distinguir entidades da região em diferentes categorias. A obra realizada no 
concelho do Barreiro, com vista à ligação de toda a rede de saneamento ao subsistema 
Barreiro-Moita, foi um dos argumentos para que a empresa fosse premiada.
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O Grupo AdP integrou a rede “Leading Utilities of the World”, onde se reúnem as 
empresas de serviços do setor da água que se distinguem, a nível mundial, pelo seu 
elevado desempenho e capacidade de inovação.

Destaca-se a certificação, a 26 de setembro de 2019, do Sistema de Gestão da 
Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Pessoal, ao abrigo da NP 4552:2016, 
da AdP SGPS, a par com a AdP Energias, a AdP Serviços e a AdP Internacional. 
Fomos a quarta empresa em Portugal a obter esta certificação.

A Águas de Portugal foi eleita para o Board da Water Europe, a plataforma europeia 
dedicada à promoção e divulgação de projetos de investigação, desenvolvimento e 
inovação no setor da água.
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1.1 QUEM SOMOS
O Grupo Águas de Portugal (AdP) é o maior grupo empresarial do setor do ambiente 
em Portugal. Foi criado em 1993 e assume uma função estruturante, contribuindo para 
a gestão dos recursos disponíveis no País e para a prossecução de políticas públicas e dos 
objetivos nacionais no domínio do ambiente. Atualmente presta serviços a mais de oito 
milhões de portugueses, cerca de 80% da população e conta com 3.308 colaboradores.

Enquanto grupo empresarial de capitais exclusivamente públicos, o Grupo AdP 
funciona como instrumento para a prossecução de políticas públicas nos domínios 
do abastecimento de água e do saneamento de águas residuais, sendo a atividade das 
suas empresas fundamental para a concretização dos objetivos nacionais, através da 
implementação das medidas definidas e previstas nos planos estratégicos sectoriais.

Exerce maioritariamente atividades (prestação dos serviços públicos de abastecimento 
de água e saneamento de águas residuais) que constituem serviços públicos essenciais, 
indispensáveis ao bem-estar das populações, ao desenvolvimento das atividades 
económicas e à proteção do meio ambiente. 

A principal atividade do Grupo AdP - Águas de Portugal é a gestão integrada do 
ciclo urbano da água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento 
e a distribuição de água para consumo público, à recolha, transporte, tratamento e 
rejeição de águas residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização. 

Através da titularidade e gestão de uma carteira de participações em empresas 
predominantemente concessionárias dos sistemas multimunicipais, tem por missão 
conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água, de saneamento 
e de águas residuais, num quadro de sustentabilidade económica, financeira, técnica, 
social e ambiental.

No Grupo AdP são pilares essenciais o desenvolvimento e a melhoria contínua dos 
seus processos, a prestação de um serviço público de qualidade e a diversificação numa 
ótica de aumento da eficiência. A eficiência técnica, económica e financeira, a melhoria 
da resiliência face às alterações climáticas, a racionalidade na utilização dos recursos e a 
transparência dos modelos de gestão são os principais desafios com que o Grupo AdP 
se depara para dar resposta aos seus acionistas e demais partes interessadas. 

A resposta do Grupo aos desafios está bem patente na evolução das taxas de cobertura 
dos sistemas integrados, cuja exploração e gestão estão sob a sua responsabilidade, 
bem como nos indicadores de qualidade de serviço.

O foco do negócio do Grupo AdP é o ambiente e o serviço à comunidade. 
A montante, o Grupo extrai recursos naturais e distribui-os na comunidade. 
A jusante, a comunidade gera águas residuais que o Grupo trata, valoriza e 
devolve de forma ambientalmente adequada ao meio recetor.

“Exercemos a nossa atividade “Exercemos a nossa atividade 
em articulação com as em articulação com as 

políticas estratégicas sectoriais políticas estratégicas sectoriais 
definidas pelo Governo, num definidas pelo Governo, num 

quadro de racionalidade quadro de racionalidade 
empresarial, otimização empresarial, otimização 
permanente da eficiência, permanente da eficiência, 
qualidade e segurança do qualidade e segurança do 

serviço prestado.”serviço prestado.”
in Orientações Estratégicas
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A sustentabilidade do Grupo AdP é ainda geradora de dinamismo no tecido empresarial 
nacional e local, pelo potencial de sustentação e crescimento que promove aos setores 
económicos. 

Os objetivos do Grupo AdP são determinados pelas políticas governamentais para o 
setor, através de orientações vertidas nos planos estratégicos aplicáveis às suas áreas 
de atuação, de orientações gerais emanadas através de despacho ministerial e por 
orientações específicas dos Acionistas.

Ao longo das últimas duas décadas e meia o Grupo AdP investiu cerca Ao longo das últimas duas décadas e meia o Grupo AdP investiu cerca 
de 8 mil milhões de euros, que aliados à capacidade de planeamento de 8 mil milhões de euros, que aliados à capacidade de planeamento 
e de execução, à experiência na gestão operacional e financeira, ao e de execução, à experiência na gestão operacional e financeira, ao 
desenvolvimento de soluções inovadoras e ao forte empenho e dedicação desenvolvimento de soluções inovadoras e ao forte empenho e dedicação 
dos seus trabalhadores e trabalhadoras tem permitido a melhoria destes dos seus trabalhadores e trabalhadoras tem permitido a melhoria destes 
serviços públicos essenciais, com impactos positivos e concretos sobre a serviços públicos essenciais, com impactos positivos e concretos sobre a 
qualidade do ambiente, a saúde pública, os níveis de atendimento e a qualidade do ambiente, a saúde pública, os níveis de atendimento e a 
sustentabilidade global do setor.sustentabilidade global do setor.
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A AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. é a holding do Grupo, sendo uma sociedade 
gestora de participações sociais. A 31 de dezembro de 2019, o Grupo era constituído 
por 19 empresas, das quais 13 entidades gestoras de sistemas de abastecimento de 
água e de saneamento de águas residuais (a AdAM - Águas do Alto Minho só começou 
a operar a 1 de janeiro de 2020) e duas empresas fora de Portugal. 

Dada a experiência e conhecimento adquiridos, o Grupo estrutura-se numa 
plataforma comum que fomenta o acesso concertado aos mercados, a integração dos 
recursos e a difusão da experiência acumulada entre as participadas. Estas empresas, 
quando consubstanciam parcerias entre o Estado e os Municípios, podem assumir o 
modelo de sociedades concessionárias de sistemas de titularidade estatal (“sistemas 
multimunicipais”) ou o modelo de sociedades gestoras de sistemas municipais em 
regime de parceira pública, sendo o capital social maioritariamente detido pela AdP, em 
representação do Estado.

INTERNACIONAL

AdP Internacional  

Aquatec

100%

100%

100% 100%68,73% 43,24%

58,52%

60,33%

68,74%

50,68%

54,44%

51%

51%

100%

51%

51%

100%

100%

Trevo OesteÁguas do Norte

51%Águas do Alto Minho

Águas do Douro e Paiva

SIMDOURO

Águas da Região de Aveiro

Águas do Centro Litoral

EPAL

Águas do Vale do Tejo

Águas do Tejo Atlântico

SIMARSUL

Águas Públicas do Alentejo

Águas de Santo André

Águas do Algarve

AdP Timor-Leste

AdP Serviços AdP Energias

ÁGUA E SANEAMENTO SERVIÇOS PARTILHADOS OUTROS NEGÓCIOS

(Moçambique)

(Timor-Leste)
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A função acionista é assegurada pela Parpública, SGPS, S.A. (81%) e pela Caixa Geral 
de Depósitos (19%).

Os Municípios são acionistas das empresas concessionárias, assumido ao mesmo tempo 
a qualidade de clientes.

A regulação das atividades desenvolvidas pelo Grupo AdP é exercida pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos (ERSAR). A ERSAR orienta e fiscaliza 
a conceção, execução, gestão e exploração dos sistemas, bem como a atividade das 
respetivas entidades gestoras, e assegura a regulação dos respetivos setores e o 
equilíbrio entre a sustentabilidade económica dos sistemas e a qualidade dos serviços 
prestados, de modo a salvaguardar os interesses e direitos dos cidadãos na prestação de 
bens e serviços essenciais. A ERSAR monitoriza e avalia a qualidade de serviço prestado, 
através de um conjunto de indicadores, efetuando um exercício de benchmark entre as 
várias entidades gestoras dos setores das águas e dos resíduos, publicando anualmente 
os resultados. Desde 2004, altura em que a ERSAR iniciou a avaliação da qualidade de 
serviço, publicada no Relatório Anual do Setor de Águas e Resíduos em Portugal, as 
empresas do Grupo têm apresentado uma avaliação positiva da qualidade serviço. 

A APA – Agência Portuguesa do Ambiente acompanha a regulação ambiental a que as 
entidades gestoras dos serviços de água e resíduos urbanos do Grupo AdP estão sujeitos.

Parpública  81% 

Parcaixa, SGPS, S.A.  19%
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1.2 ONDE ESTAMOS
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Temos consciência que temos 
um impacto imediato e futuro no 
desenvolvimento das cidades e na 
qualidade de vida das pessoas.

13
Empresas Operacionais

8
de abastecimento de água e saneamento

2
de abastecimento de água

3
de saneamento

2
Empresas Internacionais

Holding 
e

3 empresas instrumentais

Diferentes soluções para diferentes realidades
• Prestamos serviços a 80% da população portuguesa
•  Nos últimos 26 anos, o Grupo AdP constituiu, em parceria com os 

Municípios, empresas regionais operacionais
•  Estamos presentes em áreas urbanas densamente povoadas e em regiões 

rurais. Temos pequenos sistemas descentralizados e grandes sistemas 
altamente tecnológicos.
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1.3 O QUE FAZEMOS
A principal atividade do Grupo AdP é a gestão integrada do ciclo urbano da 
água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento e a 
distribuição de água para consumo público, a recolha, transporte, tratamento 
e rejeição de águas residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização.

21 4

3

PRODUÇÃO DE ENERGIA

REN

CAPTAÇÃO
ADUÇÃO

ETA

Produtos para
comercialização

Lamas

Captação
Recolha de água, superficial ou 
subterrânea, no meio hídrico. Pode 
incluir a atividade de elevação.

ETA - Estação de Tratamento de Água

Tratamento
Correção das características físicas, químicas e 
bacteriológicas da água, de forma a torná-la adequada 
para o consumo humano.

Adução
Transporte de água em alta, podendo incluir as 
atividades de elevação e de armazenamento.

Produção de energia
Produção de energia elétrica de fontes hídrica, eólica 
e fotovoltaica.

Armazenamento
Armazenamento de água de forma a assegurar 
a continuidade de funcionamento da(s) rede(s) 
de abastecimento.

Armazenamento
Armazenamento de água para reutilização.

REN

ALTA BAIXA

ARMAZENAMENTO

ARMAZENAMENTO

Critério 2: Descrição da implementação 
da cadeia de valor.

in “Informação de Progresso Pacto Global das 
Nações Unidas”

Implementação 
dos 10 Princípios 
na Estratégia e 

Operações
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O Grupo AdP, através das 13 empresas operacionais, tem uma presença alargada 
no território continental, de Norte a Sul, prestando serviços a cerca de 80% da 
população portuguesa.

5 6

7

8

PRODUÇÃO DE ENERGIA

REN

ETAR - Estação de Tratamento de Águas Residuais

Tratamento e Valorização
Correção das características físicas, químicas e biológicas
tendo em consideração o destino final da água residual tratada.
Valorização de subprodutos dos processos de tratamento 
(valorização energética das lamas, produção de água para reutilização, 
reciclagem de nutrientes, etc.)

Produção de água para reutilização
Produção de água para reutilização para usos internos e usos 
externos.

Produção de energia
Produção de energia elétrica através da valorização energética do 
biogás resultante da digestão anaeróbia de lamas, de fontes hídrica, 
eólica e fotovoltaica.

DEVOLUÇÃO

Lamas

ETAR

REDES

(Utilizadores domésticos,
comerciais e industriais)

REN

Produtos para
valorização agrícola

6

Devolução
Devolução ao meio hídrico 
das águas tratadas que não 
são reutilizadas.

REDES

Distribuição
Distribuição de água pelos utilizadores 
em quantidades e pressão adequadas 
às necessidades. Pode incluir a 
atividade de elevação.

Recolha
Recolha de águas residuais produzidas. 
Pode incluir a atividade de elevação.

Transporte
Transporte das águas residuais desde o 
ponto de recolha até às unidades de 
tratamento de águas residuais. Pode 
incluir a atividade de elevação.

ALTABAIXA

(Utilizadores municipais, comerciais, 
agrícolas e industriais, para usos compatíveis)

PRODUÇÃO DE ÁGUA
PARA REUTILIZAÇÃO

As empresas operacionais do Grupo gerem 
milhares de infraestruturas.
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1.4 MODELO DE GOVERNO
Para garantir o desenvolvimento sustentável, o Grupo conta com um modelo de 
governo robusto, baseado na ética e transparência, com respeito integral pelos 
Princípios do Bom Governo das empresas do Setor Empresarial do Estado e numa 
estratégia empresarial que vai de encontro às necessidades nacionais, garantindo a 
sustentabilidade das operações, a eficiência e a qualidade dos serviços e a criação de 
valor.

O Governance do Grupo AdP assenta: 

•  Na implementação de uma filosofia de gestão profissionalizada, baseada nas 
competências adequadas, e no incremento da capacidade produtiva segundo os mais 
exigentes parâmetros de qualidade, em prol do cumprimento da sua missão;

•  Na adoção das melhores práticas de gestão, segundo os Princípios de Bom Governo 
das empresas do Setor Empresarial do Estado; 

•  No desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada para a excelência 
do desempenho, através da utilização de um conjunto de práticas empresariais 
de referência, que possibilitem à empresa o sucesso no caminho da procura da 
sustentabilidade empresarial, assente, fundamentalmente, numa filosofia de gestão 
que contemple as dimensões económica, ambiental, social e ética.
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente   João Nuno Marques de Carvalho Mendes (1)

Vice-Presidente   Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal   Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal   José Manuel Leitão Sardinha
Vogal   Juan Miguel Martín Iglesias (2)

Vogal não executivo   Miguel Jorge de Campos Cruz

COMISSÃO EXECUTIVA 
Presidente   João Nuno Marques de Carvalho Mendes (1)

Vice-Presidente   Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal   Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal   José Manuel Leitão Sardinha
Vogal   Juan Miguel Martín Iglesias (2)

(1) Cessou funções a 30 de novembro de 2019.

(2) Cessou funções a 30 de junho de 2019.

RESTANTES ÓRGÃOS SOCIAIS, ÓRGÃOS DE 
FISCALIZAÇÃO E AUDITOR EXTERNO

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente   João Manuel de Castro Plácido Pires
Vice-Presidente   Maria Helena Dias Duarte
Secretário   (lugar em aberto)

CONSELHO FISCAL
Presidente   Carla Maria Lamego Ribeiro
Vogal   Mário José Alveirinho Carrega
Vogal   Rui Manuel Mendes Cabeças
Vogal suplente   Sara Alexandra Duarte Ambrósio

REVISOR OFICIAL DE CONTAS 
Grant Thornton & Associados, SROC, Lda., representada por 
Pedro Miguel Raposo Lisboa Nunes, ROC.

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE 
Efetivo   Cristina Rebelo Pereira
Suplente   Ricardo Cortes Ribeiro

AUDITOR EXTERNO:
Pricewaterhousecoopers, SROC, Lda.

Em 2019 o Conselho de Administração da AdP SGPS reuniu 7 
(sete) vezes e a Comissão Executiva 34 (trinta e quatro) vezes. 

A gestão das empresas participadas do Grupo AdP é 
assegurada por um Conselho de Administração (CA), cujos 
presidentes e membros são eleitos em Assembleia Geral (AG). 
Cabe também à AG eleger um Conselho Fiscal e um Revisor 
Oficial de Contas, que garantam a fiscalização da empresa. A 
composição dos CA prevê a distinção entre administradores 
executivos e não executivos. 

1.4.1 ÓRGÃOS SOCIAIS 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
O Conselho de Administração da holding do Grupo AdP (AdP SGPS) é composto por seis administradores (cinco executivos e 
um não executivo), dos quais um presidente e os restantes vogais, que exercem funções por períodos de três anos, podendo ser 
reeleitos. A gestão corrente foi delegada na Comissão Executiva, composta apenas por administradores executivos – um presidente 
e quatro vogais. 
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1.4.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional do Grupo AdP - Águas de Portugal assenta em dois níveis 
organizacionais e de decisão, com competências distintas: i) Grupo (estratégico), ii) 
Empresas participadas (operacional).

As empresas participadas, dotadas de meios próprios e com responsabilidade pelos 
resultados, têm uma gestão operativa descentralizada mas funcionam no quadro de 
um sistema de planeamento e controlo conduzido pela holding. É a partir da holding 
que se definem, de forma participada e interativa, as orientações estratégicas, os planos 
de negócio e de investimento, os objetivos e orçamentos anuais, procedendo-se, 
periodicamente, à sua revisão e controlo.

A estrutura organizativa contempla ainda um conjunto de órgãos funcionais, que 
apoiam a gestão do Grupo, sendo responsáveis pela definição e implementação das 
políticas, pela gestão dos recursos corporativos e pela avaliação e controlo das empresas 
participadas. 

Empresas Participadas 
EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres
Empresa centenária que, desde 1993, é detida a 100% pela AdP- Águas de Portugal, 
SGPS, S.A. Tem por missão a prestação de serviços de água e a gestão sustentável do 
ciclo urbano da água ao longo da sua sequência de atividades e negócios. É responsável 
pelo abastecimento de água em alta, direta ou indiretamente, a 35 Municípios na 
margem norte do rio Tejo, e pela distribuição domiciliária ao município de Lisboa, onde 
tem cerca de 356 mil clientes diretos, abrangendo globalmente uma população de cerca 
de 2,8 milhões de pessoas que representam ¼ da população portuguesa. A concessão 
da exploração e da gestão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de 
Saneamento do Vale do Tejo foi atribuída à Águas do Vale do Tejo e à EPAL – Empresa 
Portuguesa das Águas Livres, S.A, a sua gestão delegada. 

Águas do Norte
Atividade em alta - A Águas do Norte é a entidade gestora do sistema multimunicipal 
em alta da região do Norte, sendo responsável pelas atividades de abastecimento de 
água e tratamento de águas residuais em alta na sua área de abrangência. Na sequência 
do Decreto-Lei n.º16/2017, de 1 de fevereiro, passou por um processo de cisão que 
levou à criação do novo sistema multimunicipal de abastecimento de água do Sul do 
Grande Porto e do novo sistema de saneamento do Sul do Grande Porto, resultando 
numa alteração do seu âmbito de abrangência territorial. 

Atividade em baixa - A Águas do Norte é a entidade que explora e gere, em regime de 
parceria pública, o sistema de águas em baixa da região do Noroeste. 
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Águas do Douro e Paiva
A Águas do Douro e Paiva é a entidade gestora do sistema multimunicipal de 
abastecimento de água do sul do Grande Porto e resulta da cisão do sistema 
multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Norte de Portugal, na 
sequência da publicação do Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro.

SIMDOURO
A SIMDOURO é a entidade gestora do sistema multimunicipal de saneamento do 
Grande Porto e resulta da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e 
de saneamento do Norte de Portugal, na sequência da publicação do Decreto-Lei n.º 
16/2017, de 1 de fevereiro.

Águas do Centro Litoral
A Águas do Centro Litoral é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta da 
região Centro, responsável pelas atividades de abastecimento de água e tratamento de 
águas residuais em alta. Resulta da agregação, em junho de 2015, da Águas do Mondego, 
da Simlis e da Simria.

Águas do Vale do Tejo
A Águas do Vale do Tejo é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta de 
abastecimento de água e de saneamento do Vale do Tejo e resulta da cisão do sistema 
multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo 
da qual resultou a criação de dois sistemas multimunicipais de saneamento de águas 
residuais: o sistema da Grande Lisboa e Oeste e o Sistema da Península de Setúbal. Na 
sequência da publicação do Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março, que promoveu 
a referida cisão, foi redenominada a sociedade e substancialmente alterado o seu 
âmbito territorial. 

Águas do Tejo Atlântico
A Águas do Tejo Atlântico é a entidade gestora do sistema multimunicipal 
de saneamento de águas residuais da Grande Lisboa e Oeste, resultando 
da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de 
saneamento de Lisboa e Vale do Tejo na sequência da publicação do 
Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março.

SIMARSUL
A SIMARSUL é a entidade gestora do sistema multimunicipal de 
saneamento de águas residuais da península de Setúbal e resulta 
da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de 
saneamento de Lisboa e Vale do Tejo, na sequência da publicação do 
Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março.
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Águas do Algarve
A Águas do Algarve é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta da região 
do barlavento e do sotavento algarvios, responsável pelas atividades de abastecimento 
de água e tratamento de águas residuais em alta. 

AdRA - Águas da Região de Aveiro
A AdRA – Águas da Região de Aveiro é a entidade que gere e explora, em regime de 
parceria pública, os serviços de água e saneamento em baixa da região metropolitana 
de Aveiro. 

AgdA - Águas Públicas do Alentejo
A AgdA – Águas Públicas do Alentejo é a entidade que gere e explora, em regime de 
parceria pública, os serviços de água e saneamento em alta da região do baixo Alentejo.

AdAM - Águas do Alto Minho 
A AdAM - Águas do Alto Minho é a entidade responsável pela exploração e gestão do 
sistema de águas da região do Alto Minho, prestando serviços de abastecimento de 
água e saneamento de águas residuais em baixa. Os contratos de parceria e de gestão 
do sistema da empresa foram celebrados em 2019 e têm um prazo de 30 anos. A 
empresa entrou em atividade já em 2020.

Águas de Santo André
A Águas de Santo André tem por missão gerir e explorar o Sistema de Santo André, de 
forma a assegurar o abastecimento de água às populações abrangidas, em qualidade e 
quantidade, e a recolha e tratamento das águas residuais das áreas abrangidas, bem como 
satisfazer as necessidades das indústrias localizadas na Zona Industrial e Logística de Sines 
(‘ZILS’), relativamente a água potável, água industrial, água residual e resíduos industriais. 

AdP – Águas de Portugal Serviços Ambientais 
A AdP Serviços constitui o centro de serviços partilhados do Grupo AdP e tem 
como missão facultar ao Grupo e às respetivas empresas participadas os serviços de 
suporte comuns que são necessários ao seu funcionamento, de forma eficiente e a 
preços competitivos, potenciando a obtenção de economias de escala, disponibilizando 
soluções tecnologicamente avançadas, incorporando boas práticas de gestão e 
contribuindo decisivamente para a prossecução dos objetivos corporativos do Grupo 
nas diferentes áreas onde atua.

AdP Energias
A AdP Energias tem por objeto a realização de atividades no âmbito da gestão ambiental, 
designadamente na produção, aproveitamento e entrega a consumidores externos 
das diversas formas de energia renovável, no estabelecimento de sistemas de recolha, 
transporte, tratamento ou valorização de lamas e sua aplicação ou destino final, no 
desenvolvimento de processos ou instalações para a melhoria da eficiência energética 
e a na consultoria e prestação de serviços nas mesmas áreas, em áreas semelhantes, 
acessórias ou complementares, e noutros setores das indústrias do ambiente.
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Controlo de Investimentos

Incentivos Financeiros DPO - Data Protection Officer

Secretário da Sociedade

Energia

Regulação, Planeamento 

e Controlo de Gestão

Sustentabilidade e 

Responsabilidade Social

Comunicação e Marca

Recursos Humanos Auditoria Interna 

e Controlo de Risco

Financeira

Desenvolvimento de Negócio

AdP Internacional

A AdP Internacional agrega as empresas com atividade sedeada fora de Portugal e tem por 

missão conduzir a gestão dos negócios do Grupo AdP fora do território nacional. De salientar 

que a sustentabilidade económica é um driver fundamental na atividade desenvolvida pela 

empresa mas também existe um papel de relevo no domínio da cooperação, uma vez 

que na sustentação de algumas iniciativas promovidas, ou na continuidade das mesmas, 

está subjacente uma perspetiva de cooperação e responsabilidade social, em detrimento 

de uma lógica de natureza exclusivamente comercial.

Com uma atividade orientada para uma lógica de sustentabilidade económica e 

ambiental dos projetos e missões em que se envolve, a AdP Internacional tem como 

principais linhas de orientação as seguintes:

•  Consolidação dos projetos existentes, privilegiando a expansão para novos negócios 

em mercados onde já detenha presença significativa ou experiência relevante;

•  Sustentação do crescimento da área, na obtenção de novos negócios, numa lógica de 

minimização dos riscos de investimento e numa perspetiva de fee-based;

•  Fortalecimento da estrutura organizacional, focando a gestão na criação de valor 

para os acionistas e, consequentemente, no desenvolvimento de novos negócios 

economicamente sustentáveis;

• Apoio à internacionalização de outras empresas portuguesas na área do ambiente.

Órgãos funcionais
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Direção Financeira
É responsável por definir e coordenar a política financeira do Grupo. Garante a 
gestão contabilística e fiscal do Grupo, nomeadamente harmonizando critérios, 
procedimentos e práticas de acordo com as normas nacionais.

Direção de Regulação, Planeamento, Controlo de Gestão
Tem por missão assegurar a prestação da correta informação de gestão aos órgãos 
decisores para a adequada tomada de decisão, assim como a implementação 
de medidas corretivas, coordenar a estratégia regulatória, incluindo em matéria 
tarifária, e assegurar o relacionamento com a Entidade Reguladora, identificando 
os elementos chave para a minimização do risco regulatório e dos respetivos 
impactos na esfera patrimonial do Grupo AdP.

Direção de Recursos Humanos
Tem por missão a definição das políticas e estratégia de recursos humanos do 
Grupo, bem como a gestão dos seus recursos.

Direção de Auditoria Interna e Controlo de Risco
Tem por missão a identificação dos riscos inerentes aos negócios do Grupo, 
a realização de auditorias internas às empresas participadas em posição 
maioritária, a caraterização dos elementos-chave de controlo necessários para 
minimizar ou eliminar o seu impacte e a realização de testes de conformidade 
para avaliar os resultados.

Direção de Comunicação e Marca
Tem por missão a definição da estratégia e da política de comunicação e 
imagem do Grupo e presta assessoria direta ao Conselho de Administração 
nestas matérias.

Direção de Energia
Tem por missão o acompanhamento e apoio à implementação da estratégia 
de energia do Grupo AdP, bem como a responsabilidade e acompanhamento 
da concretização do PEPE (Programa de Eficiência e Produção de Energia do 
Grupo AdP). Integra ainda os projetos de Investigação e Desenvolvimento com 
incidência na atividade energética.

Direção de Sustentabilidade e Responsabilidade Social
Tem por missão planear, coordenar e executar a política de sustentabilidade 
e o programa de responsabilidade social do Grupo AdP, dando expressão 
organizada à visão, estratégia e compromisso dos princípios do desenvolvimento 
sustentável que o Grupo venha a fixar.

Direção de Desenvolvimento do Negócio
Tem por missão a identificação, o estudo e o desenvolvimento de novos 
negócios, contribuindo para detetar e estudar novas oportunidades de 
mercado e para o desenvolvimento de novos modelos de gestão ou melhoria 
de soluções existentes. 

Critério 1: Descrição da corrente 
principal nas funções corporativas e 
unidades de negócio.

in “Informação de Progresso Pacto Global das 
Nações Unidas”

Implementação 
dos 10 Princípios 
na Estratégia e 

Operações
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Área de Controlo de Investimentos
A Área de Controlo de Investimentos tem como missão assegurar o acompanhamento 
do planeamento e execução dos projetos de investimento em curso das empresas 
participadas do Grupo AdP, contribuindo para uma maior eficácia e eficiência na sua 
gestão. Cabe-lhe igualmente a coordenação dos processos de candidatura técnica e de 
reporte técnico ao Banco Europeu de Investimento, relativos a cada projeto global de 
financiamento das empresas.

Secretário da Sociedade
As responsabilidades do Secretário da Sociedade são as resultantes do disposto no 
artº.446-B do Código das Sociedades Comerciais e sgts, competindo-lhe, nomeadamente, 
o apoio às reuniões dos órgãos sociais, certificação dos documentos da Sociedade, 
autenticação das assinaturas dos membros do Conselho de Administração, emissão 
de extratos de atas, seguimento das deliberações do Conselho de Administração e a 
conformidade dos livros oficiais da Sociedade.

Área de Incentivos Financeiros
A Área de Incentivos Financeiros tem como principal objetivo garantir de forma 
sustentável e corporativa o recurso a subvenções comunitárias e promover a boa 
gestão destes Fundos (FEEI – Fundos Europeus Estruturais e de Investimento) por 
parte das empresas participadas do Grupo. Paralelamente, faz a prospeção de novas 
oportunidades de financiamentos compatíveis com os apoios existentes, de forma a 
maximizar os recursos disponíveis para a concretização de projetos de investimento do 
Grupo. Gere as relações com as entidades externas, nomeadamente com as autoridades 
de gestão nacional destes instrumentos e com a Comissão Europeia.

DPO – Data Protection Officer
O Encarregado de Proteção de Dados (DPO – Data Protection Officer) tem por 
missão principal controlar a conformidade do Regulamento Geral sobre a Proteção 
de Dados em vigor, com as políticas do responsável pelo tratamento (a empresa) ou 
do subcontratante, relativas à proteção de dados pessoais, incluindo a repartição de 
responsabilidades, a sensibilização e formação do pessoal implicado nas operações de 
tratamento de dados pessoais. Tem o dever de informar e aconselhar o responsável 
pelo tratamento ou o subcontratante, bem como os colaboradores que tratem os 
dados, a respeito das suas obrigações nos termos do regulamento. 

O DPO presta também aconselhamento, quando solicitado, no que respeita às 
avaliações de impacto sobre a proteção de dados e controla a sua realização. É o ponto 
de contacto com a autoridade de controlo (CNPD).
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1.4.3 INSTRUMENTOS DE BOM GOVERNO

A aposta numa gestão rigorosa das empresas assegura os princípios de transparência e 
credibilidade, com base em valores de integridade e ética. As preocupações diárias com 
a eficiência ou o crescimento económico não podem ser dissociadas de uma conduta 
ética e responsável. 

 O Grupo dispõe de diversas ferramentas de prevenção, implementação e controlo que 
visam assegurar a sua atuação de acordo com os princípios e valores de Grupo.

Entre as ferramentas de prevenção das questões relacionadas com a conduta ética dos 
trabalhadores e trabalhadoras e fornecedores nas empresas do Grupo, destacam-se o 
Código de Conduta e Ética do Grupo AdP, a Comissão de Ética, os Planos de Gestão 
de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas e os Regulamentos de Fornecedores.

Em 2019 merece destaque a subscrição, por todas as empresas do Grupo AdP, 
da Campanha Portuguesa Anticorrupção. A Campanha Anticorrupção surge em 
resposta à call to action Anticorrupção, apresentada pelo UN Global Compact, ao 
setor empresarial e sociedade civil, que se assume como “um apelo por parte das 
organizações aos Governos para promover medidas anticorrupção e implementar 
políticas que estimulem o estabelecimento de sistemas de boa governação”. Para o 
Grupo AdP, esta subscrição integral representa um reforço do compromisso, já 
assumido anteriormente, de combate à corrupção e o empenho em desenvolver e 
adotar estratégias de promoção da integridade, do desenvolvimento sustentável e da 
criação de uma sociedade mais justa e equilibrada.

O combate à corrupção é também uma das grandes prioridades da Agenda 2030 
das Nações Unidas e está expressamente identificado no ODS 16 - Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes. Este ODS pressupõe a criação de uma economia global mais 
sustentável e transparente, nomeadamente através da redução significativa dos fluxos 
ilegais, financeiros e de armas, da redução substancial da corrupção e do suborno em 
todas as suas formas e do desenvolvimento de instituições eficazes, responsáveis e 
transparentes em todos os níveis.

Trabalhar com responsabilidade, segurança e 
ética é vital para o Grupo e cria confiança com 
todas as partes interessadas. 
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Valores éticos do Grupo AdP e princípios de atuação
O Grupo AdP tem como valores centrais:
• Espírito de Servir
• Excelência
• Integridade
• Responsabilidade
• Rigor

E rege-se pelos seguintes princípios:
• Respeito e proteção dos direitos humanos
• Respeito pelos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras
• Luta contra a corrupção
• Erradicação de todas as formas de exploração
• Erradicação de todas as práticas discriminatórias
• Responsabilidade na defesa e proteção do meio ambiente
• Contribuição para o desenvolvimento sustentável

Comissão de Ética
O Grupo conta com uma Comissão de Ética a quem compete acompanhar, com 
isenção e independência relativamente aos órgãos sociais da Sociedade, a divulgação 
e o cumprimento do Código de Conduta e Ética em todas as empresas do Grupo. A 
Comissão é constituída por cinco membros e pode ser contactada através do correio 
eletrónico eticaadp@adp.pt. 

Código de Conduta e Ética do Grupo AdP
O Grupo Águas de Portugal, como agregador de empresas públicas, assume a convicção 
de que as preocupações diárias com a eficiência ou o crescimento económico não 
podem ser dissociadas de uma conduta ética e responsável. Para isso, acredita que a 
concretização dos seus interesses de longo prazo está necessariamente alicerçada no 
estrito cumprimento dos mais elevados padrões de conduta ética. Todos aqueles que 
se relacionam com as empresas do Grupo nas suas atividades comerciais, institucionais 
e sociais, têm interesse legítimo na transparência, no diálogo e na atitude ética das 
empresas do Grupo AdP e dos seus trabalhadores e trabalhadoras.

O Código de Conduta e Ética vem expressar o compromisso do Grupo AdP com 
uma conduta ética nos seus relacionamentos internos e externos, tendo como objetivo 
o reforço dos padrões éticos aplicáveis e à criação de um ambiente de trabalho que 
promova o respeito, a integridade e a equidade.

Mais do que um compromisso, este Código de Conduta e Ética reflete a vontade 
de prosseguir um caminho de melhoria contínua de um grupo empresarial que 
assume como princípios estruturantes da sua ação, o respeito pelos direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras, a responsabilidade da defesa e proteção do meio 
ambiente, a transparência nas suas relações com o exterior e a contribuição para um 
desenvolvimento sustentável.

A observância deste código é, como referido atrás, acompanhada pela Comissão de 
Ética do Grupo AdP.

O Código de Conduta e Ética encontra-se disponível para consulta no site www.adp.pt.

www.adp.pt
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Manual de Governo
O Manual do Governo foi desenvolvido por forma a dotar o Grupo AdP de 
um documento que permita ter um maior rigor, transparência e controlo do 
governo das sociedades, concentrar normas, deliberações e regulamentos, 
partilhar o conhecimento das matérias fundamentais ao governo da sociedade 
com todas as partes interessadas e melhorar as suas práticas de governação.

Comissões especializadas
O Conselho de Administração nomeia regularmente equipas multidisciplinares 
para gestão e acompanhamento de projetos transversais no Grupo.

Manual de Boas Práticas de Contratação Pública
Identifica um conjunto de recomendações de boas práticas na área da 
contratação pública que mitiguem os riscos existentes e previnam a violação 
dos princípios da transparência, da igualdade e da concorrência, com vista a 
assegurar a prossecução do interesse público.

Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas
O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas identifica as 
principais áreas que, potencialmente, poderão ser sujeitas à ocorrência de atos 
de corrupção, bem como os respetivos riscos daí decorrentes e os controlos 
instituídos pela empresa visando a sua mitigação e a sua probabilidade de 
ocorrência. Pretende, também, reforçar a cultura do Grupo e dos respetivos 
trabalhadores e trabalhadoras no que respeita a comportamentos éticos 
e boas práticas no relacionamento comercial com clientes, fornecedores e 
demais entidades.

Por forma a dar cumprimento à recomendação do Conselho de Prevenção 
da Corrupção de 7 de novembro de 2012, relativa à gestão de conflitos de 
interesses no setor público, as empresas do Grupo AdP implementaram 
Declarações de Conflito de Interesse, subscritas pelos Administradores e por 
trabalhadores e trabalhadoras com funções em áreas potencialmente sujeitas à 
ocorrência de atos de corrupção. 

10º Princípio
As empresas devem combater a 
corrupção em todas as suas formas, 
incluindo extorsão e suborno.

Critério 12: Existência de 
compromissos robustos, estratégias ou 
políticas na área da anticorrupção
Critério 13: Gestão efetiva do Grupo 
AdP de forma a integrar os princípios de 
anticorrupção.
Critério 14: Monitorização efetiva e 
avaliação dos mecanismos de gestão 
anticorrupção.

in “Informação de Progresso Pacto Global das 
Nações Unidas”

ANTICORRUPÇÃO
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A gestão de risco deve constituir uma ferramenta 
do Governo da Sociedade, incorporada em todos os 
processos internos, constituindo um desafio transversal a 
todos os trabalhadores e trabalhadoras do Grupo.

1.4.4 GESTÃO DO RISCO

A atividade do Grupo AdP encontra-se sujeita a eventos que a podem afetar 
adversamente, particularmente em contextos de mudança acelerada como o que 
vivemos. Torna-se, assim, necessário que as organizações consigam desenvolver 
estratégias de convivência com a incerteza, nomeadamente antecipando as ameaças, 
mas também identificando as oportunidades que podem afetar a persecução dos seus 
objetivos.

O Grupo AdP dedica grande atenção aos riscos inerentes à sua atividade, a qual é 
alcançada através da monitorização periódica dos principais riscos que resultam da 
operação diária de todas as suas empresas.

Sendo este tema transversal ao Grupo, e por forma a possibilitar a existência de uma 
sistematização e adequada visibilidade do controlo interno existente nas empresas, a 
AdP SGSP aprovou, no decurso de 2019, o projeto de definição e implementação de 
um Sistema de Controlo Interno (SCI) transversal ao Grupo. Para tal, de entre os vários 
modelos de controlo interno existentes, selecionou o CUBO do COSO (Committee 
of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission), como o modelo a 
implementar, por considerar ser o mais adaptável à estrutura das empresas por ser 
flexível para toda a entidade e para qualquer uma das suas unidades ou atividades de 
negócio e fiável na resposta que confere aos desafios existentes.

Este modelo permite uma correlação direta entre os objetivos que a organização tenta 
atingir, representados em três categorias (Operação, Reporte e Conformidade), e as 
cinco componentes (Ambiente de Controlo, Gestão de Risco, Atividades de Controlo, 
Informação e Comunicação e Monitorização de Atividades), que representam o que é 
necessário para concretizar os objetivos, na estrutura existente na empresa, conforme 
é visível abaixo.

A existência de um modelo de gestão do risco empresarial possibilita uma avaliação 
integrada e um amadurecimento da cultura de risco, permitindo criar uma linguagem 
comum na definição e conceito de cada risco, a par do alinhamento dos objetivos 
com os riscos e respetivos controlos em vigor na empresa, a reduzir o risco de perda 
dos seus investimentos e ativos, e ajudar a garantir a fiabilidade das demonstrações 
financeiras e a conformidade com as leis e regulamentação.
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O modelo de gestão do risco empresarial presentemente implementado no Grupo 

AdP, também definido de acordo com a metodologia COSO, apresenta os riscos 

organizados segundo uma estrutura de classes e categorias definidas, conforme se 

observa em baixo:

A avaliação dos riscos é efetuada na perspetiva da probabilidade de ocorrência e do 

impacto, considerando os respetivos riscos inerente e residual. Deste modo, procura-se 

aferir a eficácia do SCI instituído para manter o nível de risco num patamar considerado 

aceitável, em conformidade com a seguinte matriz:

A avaliação dos riscos na perspetiva do impacto contempla as seguintes dimensões de 

análise: 

• Financeira;

• Reputacional;

• Legal ou regulamentar; e

• Nível de alinhamento com os objetivos de negócio. 

A perspetiva da probabilidade de ocorrência do risco é avaliada considerando igualmente 

um conjunto alargado de fatores, nomeadamente:

• Existência e eficácia de controlos;

• Ocorrência anterior do risco;

• Complexidade do risco; e

• Capacidade instalada para gerir o risco (pessoas, processos, sistemas).
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1.5 A ESTRATÉGIA 
O Grupo AdP é um grupo empresarial português constituído para responder aos 

grandes desafios do setor do ambiente, operando num quadro de sustentabilidade 

económica, financeira, técnica e social.

Constituindo-se como o instrumento empresarial do Estado para a concretização de 

políticas públicas e para atingir objetivos nacionais nos domínios do setor do ambiente, 

visa promover (a) a universalidade, a continuidade e a qualidade do serviço; (b) a 

sustentabilidade do setor; e (c) a proteção dos valores ambientais.

Os valores fundamentais do Grupo AdP consistem na sustentabilidade dos recursos 

naturais e na preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à vida, no 

equilíbrio e na melhoria da qualidade ambiental, na equidade no acesso aos serviços 

básicos e na melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Operacionalizar a estratégia, integrando 
as melhores práticas de sustentabilidade 
alinhadas com os 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, é o grande 
compromisso do Grupo AdP.
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1.6  O COMPROMISSO COM A 
SUSTENTABILIDADE 

A Sustentabilidade no Grupo AdP é parte integrante da sua estratégia de gestão, 
porquanto sustenta a sua atuação num compromisso com a melhoria do capital natural 
e humano e em benefício das populações atuais e das gerações futuras. 

No ano de 2019, continuámos empenhados em contribuir de forma relevante para 
a promoção de um futuro sustentável, aliando o crescimento económico com a 
responsabilidade ambiental, a justiça social e a qualidade de vida das populações.

Segundo o Banco Mundial, a água e a segurança hídrica encontram-se no centro dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Sem melhorar a gestão dos recursos 
hídricos e assegurar o acesso global a serviços de qualidade de abastecimento de água e 
de saneamento, não será possível enfrentar com sucesso os grandes desafios do seculo 
XXI – desenvolvimento humano, cidades habitáveis, alterações climáticas, segurança 
alimentar e segurança energética.

O Grupo AdP tem um papel preponderante na qualidade de vida das populações. 
Consciente que o abastecimento de água e o saneamento de águas residuais estão no 
coração do desenvolvimento sustentável, a gestão do core business das suas empresas 
assenta em pilares de universalidade, continuidade, qualidade de serviço, eficiência e 
equidade de preços.

O acesso à água e ao tratamento das águas residuais contribuem de forma decisiva para 
a saúde pública e para o aumento da qualidade de vida das populações. 

A prestação de um serviço público contínuo, com exigentes padrões de qualidade e 
com tarifas socialmente aceitáveis, tem marcado presença no dia-a-dia das empresas do 
Grupo e na sua visão de futuro. 

“Trabalhamos com propósito, não 
deixando ninguém para trás”

No ano de 2019, continuámos comprometidos com o desenvolvimento 
sustentável. Caminhámos com afinco e compromisso no combate às 

alterações climáticas, apostámos forte na economia circular e empenhámo-
nos nas nossas políticas sociais rumo ao cumprimento dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 2030.

As empresas do futuro devem, As empresas do futuro devem, 
necessariamente, garantir a necessariamente, garantir a 
preservação do ecossistema preservação do ecossistema 

em que vivem para assegurar em que vivem para assegurar 
a continuidade da sua a continuidade da sua 

atuação.atuação.
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1.7  ENVOLVIMENTO COM AS PARTES 
INTERESSADAS

Num Grupo que presta um serviço essencial à população e que se depara com 
importantes desafios ambientais, o envolvimento com os grupos de stakeholders é 
fundamental pelos contributos importantes que os mesmos trazem na prossecução 
da missão que lhe está cometida. O Grupo AdP pauta-se por envolver e informar com 
rigor todos aqueles que, direta ou indiretamente, o acompanham na importante missão 
que lhe está atribuída. São estas as partes interessadas com quem nos relacionamos 
diariamente, de forma transparente e recíproca.

O envolvimento com os stakeholders permite, por um lado, dar a conhecer os outputs 
das nossas atividades e, por outro, receber os inputs referentes às suas expectativas. 
Este intercâmbio e partilha de informação contribui para melhorar continuamente a 
qualidade do serviço.

O Grupo AdP identificou como os seus stakeholders os seguintes grupos:

Contamos diariamente com o empenho de 3.2121 trabalhadores/as, 
com 237 Municípios parceiros, de uma extensa rede de fornecedores e 
de um grupo forte de outros stakeholders, dispersos de norte a sul do 
país, para servirmos cerca de 8 milhões de portugueses.

PARTES

INTERESSADAS

Acionistas

Clientes

Bancos

Trabalhadores/as Concedente

SindicatosFornecedores

Comunidade

Empresas 

participadas 

do Grupo AdP

ONG’s

Entidades

Reguladoras, 

Licenciadoras, 

Fiscalizadoras

“O Grupo AdP comunica “O Grupo AdP comunica 
de forma contínua com os de forma contínua com os 

seus seus stakeholdersstakeholders através de  através de 
diversos canais, auscultando diversos canais, auscultando 

as suas opiniões e envolvendo-as suas opiniões e envolvendo-
os na sua estratégia.”os na sua estratégia.”

“O princípio da transparência “O princípio da transparência 
baseado no dever de prestar baseado no dever de prestar 
contas, de uma forma clara contas, de uma forma clara 
e aberta, a todos os que têm e aberta, a todos os que têm 
legítimo interesse em saber, legítimo interesse em saber, 

é um pilar fundamental é um pilar fundamental 
da relação das empresas da relação das empresas 
do Grupo AdP com os seus do Grupo AdP com os seus 

stakeholdersstakeholders.”.”

1  O total de trabalhadores/as a 31 de dezembro, 
incluindo contratos suspensos, é de 3.308. 
Destes, 3.212 estão no ativo.
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EM SIMBIOSE
COM O AMBIENTEAMBIENTE
Os principais desafios do Grupo na relação com o ambiente são: Os principais desafios do Grupo na relação com o ambiente são: 
• Prevenção dos impactes ambientais;

• Gestão e valorização dos recursos;

• Adoção das melhores práticas disponíveis;

• Inovação e desenvolvimento tecnológico;

• Gestão dos riscos relacionados com as alterações climáticas;

• Potenciar a utilização e produção de energias renováveis;

• Introdução de medidas de redução e compensação de emissões de GEE.

Os nossos Princípios e Compromissos:Os nossos Princípios e Compromissos:
[ P ] [ P ]  Gerimos o ciclo urbano da água em equilíbrio com os ciclos da natureza

[ C ] [ C ] Conservar e valorizar as massas de água;

 Valorizar os resíduos produzidos;

 Conservar a biodiversidade e promover os serviços de ecossistemas;

 Apostar na investigação e desenvolvimento.

[ P ][ P ] Contribuir para o combate às alterações climáticas

[ C ] [ C ] Garantir a ecoeficiência do grupo

Principais metas para 2016-2020Principais metas para 2016-2020
• Reduzir para 3% as perdas físicas de água (em alta);

• Aumentar para 5% a reutilização de água residual tratada;

• 99% de lamas valorizadas;

• 85% de lamas valorizadas;

• 2 Estudos piloto de Serviços de Ecossistemas (1 - AA; 1 - AR);

• Certificar 100% das empresas do Grupo na norma ISO 50001. 
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SIGLASSIGLAS
 A
AA – Abastecimento de Água
AAL – Academia das Águas Livres
ACT – Acordo Coletivo de Trabalho
ADENE – Agência para a Energia
ACT – Autoridade para as Condições de Trabalho
AdA – Águas do Algarve
AdCL – Águas do Centro Litoral
AdDP – Águas do Douro e Paiva
AdNorte – Águas do Norte
AdP – Águas de Portugal
AdRA – AdRA – Águas da Região de Aveiro
AdTA – Águas do Tejo Atlântico
AdVT – Águas de Vale do Tejo
AG – Assembleia Geral
AgdA – AgdA - Águas Públicas do Alentejo
ANI – Agência Nacional de Inovação
APA – Agência Portuguesa do Ambiente
ApR – Água para Reutilização
AR – Águas Residuais

 B
BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável

 C
CA – Conselho de Administração
CEO – Chief Executive Officer
CO

2
 – Dióxido de carbono

COVNM – Composto Orgânico Volátil Não Metânico
COSO – Committee of Sponsoring Organization of the Treadway Commission
CNPD – Comissão Nacional de Proteção de Dados

 D
DC – Decreto-Lei
DGEG – Direção-Geral de Energia e Geologia
DPO – Data Protection Officer

 E
EBITDA – Earnings before interest, taxes, depreciation and amortization
EGR – Entidade Gestora Regional
ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos
ETA – Estação de Tratamento de Água
ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais

 F
FCT – Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa

 G
GCNP – Global Compact Network Portugal
GEE – Gases com Efeito de Estufa
GPAI – Gestão de Perdas e Afluências Indevidas
GPL – Gás Liquefeito de Petróleo
GRI – Global Reporting Initiative
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Estratégia - Princípios e 
Compromissos

Objetivos Metas Grupo 2016-2020

SIMBIOSE COM AMBIENTE

[ P ][ P ] Gerimos o ciclo urbano da água em equilíbrio com os ciclos da natureza

[ C ][ C ]  Conservar e 
valorizar as massas 
de água

Prevenir e reduzir as perdas físicas de água Reduzir para 3% perdas físicas de água (Alta)

Aumentar a taxa de reutilização de água residual 
tratada

Aumentar para 5% reutilização de água residual 
tratada

Promover estudos de avaliação do impacte das 
captações na disponibilidade hídrica das fontes 

2 estudos

Promover estudos de avaliação do impacte das 
principais rejeições de água residual tratada no meio 
hídrico envolvente

2 estudos

Prevenir a poluição da água nas origens e nos 
destinos de descarga

100% Análises de águas residuais (Alta e Baixa) 
98% Cumprimento dos parâmetros de descarga 
(Alta)

Alargar o âmbito das certificações na ISO 14001 a 
todas as instalações

100% em 2020

[ C ][ C ]  Valorizar os 
resíduos produzidos

Valorizar as lamas de ETAR 99% de lamas ETAR valorizadas

Incentivar a utilização de lamas de ETA na 
produção de novos produtos

5 iniciativas com a indústria

Valorizar lamas de ETA 85% de lamas de ETA valorizadas

[ C ][ C ]  Conservar a 
biodiversidade 
e promover 
os serviços de 
ecossistemas

Identificar serviços de ecossistemas relevantes 
para o core business do Grupo

2 estudos piloto  serviços de Ecossistemas 
(1- AA; 1 - AR)

[ C ][ C ]  Apostar na 
Investigação e 
Desenvolvimento

Investir em I&D €250 000 anual de investimento em ID

Mobilizar os nossos expertises no caminho do I&D Prémio anual de I&D

Desenvolver soluções que otimizem a gestão do 
ciclo urbano de água

2 projetos por ano de I&D 

[ P ][ P ] Contribuímos para o combate às alterações climáticas

[ C ][ C ]  Garantir a 
ecoeficiência do 
Grupo

Avaliar o impacte das alterações climáticas no ciclo 
urbano da água

1 estudo

Garantir a eficiência das instalações 
Certificar 100% das empresas na norma ISO 
50001

Avaliar a pegada de Carbono 1 estudo

Reduzir a dependência energética do exterior

Aumentar para 5% o rácio energia produzida/ 
energia consumida

4 horas de formação/ trabalhadores(as) em 
boas práticas ecoeficiência

ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE 2016-2020 - OBJETIVOS E METAS
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GRI Standard Página 

GRI 102 DIVULGAÇÃO GERAL 2016  

Perfil da Organização  

102-1 Nome da organização 24

102-2 Atividades, marcas, produtos e serviços 26; 32-35 ;28 ,29

102-3 Localização da sede da organização Contracapa

102-4 Países em que opera 26; 117

102-5 Tipo e natureza legal de propriedade 22-25

102-6 Mercados servidos 26; 119-123; 117

102-7 Dimensão da organização
12; 13; 22-24; 27; 68; 76; 

115; R&C2019

102-8 Caracterização de Trabalhadores/as
134; 135; 138; 139; 

149; 151

102-9 Cadeia de fornecimento 28; 29; 67; 74; 182-184

102-10 Mudanças significativas para a organização e sua cadeia de fornecimento 12-18; 188-189

102-11 Princípio da precaução e sua abordagem 38-43

102-12 Iniciativas externas
54; 55; 144-147; 175; 

176; 183

102-13 Membro de associações 111

Estratégia  

102-14 Declaração do Presidente do Conselho de Administração 24

102-15 Principais impactos, riscos e oportunidades 26; 32-35; 28, 29

Ética e Integridade  

102-16 Valores, princípios, padrões e normas de comportamento
11; 38-40; 47-51; 54; 

55; 117; 118; 136;144-
147;183;184

102-17
Mecanismos internos e externos para obtenção de aconselhamento em comportamento legal, 
ético e de integridade da organização

 38-40; 117; 118; 136; 
144-147

Governance  

102-18 Estrutura de governação 30; 31; 38-40

102-19 Delegação de autoridade 25; 30-37; RGS 2019

102-20 Membros de nível executivo com responsabilidade por temas económicos, ambientais e sociais 31; RGS 2019

102-21 Consulta a partes interessadas sobre temas económicos, ambientais e sociais 56-58

102-22 Composição do Conselho de Administração e seus Comités 31; 39; 40; RGS 2019

102-23 Presidente do Conselho de Administração 31; RGS 2019

102-24 Nomeação e seleção dos membros do Conselho de Administração 31; RGS 2019

102-25 Conflitos de interesse 31; 38-40; RGS 2019
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DECLARAÇÃO DE VERIFICAÇÃO EXTERNA
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